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INTRODUÇÃO: Os sistemas de classificação de pacientes (SCP) consistem em ferramentas que se baseiam 

em algumas variáveis e dimensões da prática de enfermagem com a finalidade de classificar os pacientes 

conforme a complexidade da assistência. Dessa forma, as unidades de terapia intensiva caracterizam-se por 

um setor específico de assistência ao paciente crítico. Com base nisso, a utilização de um SCP que traduza a 

realidade do cotidiano de enfermagem nessas unidades proporciona um dimensionamento adequado e assim 

uma assistência segura aos profissionais e pacientes. Diante deste cenário, o Nursing Activities Score (NAS) 

surge como uma adaptação de outras escalas a fim de atender as especificidades da terapia intensiva e refletir 

a realidade da carga de trabalho da enfermagem. OBJETIVO: descrever a implantação da ferramenta do 

NAS em uma Unidade Coronariana. METODOLOGIA: Trata-se de um projeto de intervenção, realizado na 

Unidade Coronariana (UCO) de um hospital de ensino, durante o módulo de Estágio Obrigatório do curso de 

Graduação em Enfermagem da UFMS. Utilizou-se a ferramenta da educação permanente para capacitar os 

enfermeiros do setor. As atividades foram realizadas em três períodos com o intuito de abranger o maior 

número de profissionais. RESULTADO: Participaram das atividades 13 enfermeiros, 7 técnicos de 

enfermagem e 7 acadêmicos de enfermagem, totalizando 27 pessoas. A educação permanente foi dividida em 

aspectos teóricos do NAS e sua aplicação prática. Foi realizado ainda, uma atualização do instrumento a ser 

utilizado, com o intuito de facilitar a sua execução, além da construção de um protocolo clínico setorial que 

norteará as práticas dos enfermeiros com relação a utilização do NAS na unidade. Por meio dessa ação os 

profissionais aprimoraram seus conhecimentos para empregar a escala de maneira adequada garantindo a 

confiabilidade das informações. CONCLUSÃO: Compreende-se que o NAS consiste em um SCP que 

expressa à carga de trabalho aplicada na assistência da equipe de enfermagem tanto em suas atividades 

assistenciais quanto gerenciais no ambiente de terapia intensiva e a sua aplicabilidade na UCO evidencia os 

dados fidedignos da demanda da equipe de enfermagem no setor que servirá como referencial para o 

dimensionamento do pessoal diariamente. 
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